
Ando pelas ruas e 
vejo que fi z parte 
dessa construção. 
É uma sensação de 
pertencimento e 
identifi cação com 
o local que são 
indescritíveis. Sei o 
tanto que lutei, os 
relacionamentos que 
fi z e como isso auxiliou 
nesse desenvolvimento”
ADÃO NUNES, PRESIDENTE DA 
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO 
VERDES VALES, AO RECORDAR O 
CRESCIMENTO DO UNIVERSITÁRIO, 
ONDE RESIDE HÁ 44 ANOS

A VOZ DO BAIRRO

Um novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairrosREALIZAÇÃO
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Um dos maiores bairros da cidade, o Universitário completa quatro décadas de criação nesta semana. Em momento de expansão, com empreendimentos comerciais e 
imobiliários, localidade necessita de projetos estruturantes para melhorar a mobilidade. Ponte e alargamentos puxam lista de investimentos almejados ao futuro.

ESQUECIDA,
AVENIDA SEGUE
SEM PRAZO
DE EXPANSÃO 

Projetada para ser uma 
perimetral, Rio Grande do 
Norte se tornou um proble-
ma para moradores.

PÁGINAS 4 E 5

O POSTO AGROPECUÁRIO 
QUE VIROU BAIRRO

ORIGENS NO CAMPO

Entre Carneiros e São 
Cristóvão, uma área de 

terras era lar de poucas fa-
mílias, que viviam na parte 
mais rural de Lajeado. Por 

ali, também funcionava uma 
antiga escola de técnicas 
agrícolas que, anos mais 

tarde, deu lugar ao primeiro 
prédio da Univates.

COMO SERÃO
OS PRÓXIMOS
40 ANOS?

UNIVERSIDADE
IMPULSIONA 
NEGÓCIOS
NO BAIRRO

Fortalecimento da Univa-
tes nos últimos anos abriu 
novas perspectivas a uma 
localidade antes residencial.

PÁGINA 6

PÁGINA 7

Em meio aos potreiros, o 
primeiro prédio da Univates 

foi inaugurado em 1973

PÁGINAS 12 E 13

MATEUS SOUZA

UNIVERSITÁRIOUNIVERSITÁRIO
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Futuro
sustentável

E mbora criado 
ofi cialmente há 40 anos, 
o Universitário possui 
uma trajetória que 

remete às origens da cidade e até 
da formação do Vale do Taquari. 
Pelas ruas de chão do bairro, à 
época área rural, estava a principal 
conexão de Lajeado com Arroio do 
Meio e a parte alta da região, por 
meio da Ponte de Ferro. Ou seja, 
uma importância histórica. 
     Com o passar dos anos, o 
desenvolvimento do bairro passou, 
principalmente, pela consolidação 
do ensino superior na região. Da 
antiga Associação Pró-Ensino 
Universitário do Alto Taquari 
(Apeaut),  passando pela Fates 
até chegar a Univates, a presença 
de uma universidade de cunho 
regional contribuiu fortemente 
para que a área se tornasse uma 
das mais valorizadas da cidade.
     Novos empreendimentos 
imobiliários, surgimento de 
comércios e serviços variados e 
obras de infraestrutura elevaram 
o patamar do Universitário. 
Ao mesmo tempo, também 
evidenciaram as defi ciências 
de um bairro que experimenta 
urbanização crescente. Há muitas 
ruas em condições precárias, o 
trânsito é cada vez mais carregado 
e as áreas de lazer carecem 

Investimentos em curto 
prazo são necessários, 
mas as obras de médio 
e longo prazo devem 
influenciar na mobilidade 
urbana do bairro”

IMPRESSÕES SOBRE LAJEADO

O complexo de ensino da Univates esbanja beleza em qualquer estação do ano. Tem o entardecer ensolarado nos dias de verão. 
Ou o amanhecer invernal com destaque para a pintura gigante assinada pelo famoso artista Eduardo Kobra.

Realização

Bairro influenciado
pela expansão 
da universidade
É impossível falar do Universitário sem 
recordar toda a trajetória do ensino 
superior no Vale do Taquari. Afi nal, o 
bairro só surgiu com esta denominação 
por conta da presença da Univates. E, 

sem ela, certamente não teria a pujança e 
valorização que possui hoje. Para manter o 
desenvolvimento atual, o futuro passa por 
melhorias principalmente na infraestrutura e 
na mobilidade urbana.

de cuidado e mais atrativos à 
comunidade.
     Investimentos em curto prazo 
são necessários, mas as obras 
de médio e longo prazo devem 
infl uenciar na mobilidade urbana 
do bairro. Alargamento de 
vias, pavimentações de trechos 
alternativos e uma nova ponte 
sobre o Rio Forqueta são alguns 
exemplos do que o Universitário 
precisa para ajudar a população 
local a manter o tão festejado 
“bom padrão de vida”.
     O futuro do Universitário 
passa por um bairro cada vez 
mais sustentável. Aliado a uma 
universidade infl uente e que 
serve de referência para a região, 
é claro. Mas também com uma 
infraestrutura à altura da pujança 
local. Daqui 40 anos, queremos 
falar de um Universitário ainda 
melhor para morar e investir.

NESTA EDIÇÃO

@365_vezes_no_Vale 
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Realização

Convidados do debate abordam o momento 
atual do Universitário, bem como relacionaram o 
passado e presente da localidade. Univates segue 
como referência para expansão

Bairro cada vez mais con-
solidado, mas com seu 
desenvolvimento amea-
çado por problemas de 

infraestrutura e de mobilidade 
urbana. O Universitário é um dos 
símbolos da força econômica e da 
expansão imobiliária da cidade. 
Porém, apresenta desafi os que exi-
gem soluções imediatas e também 
planejamentos a longo prazo.

As ideias acima fazem parte de 
uma visão compartilhada por con-
vidados do oitavo debate do projeto 
“Lajeado – Um novo olhar sobre 
os Bairros”, iniciativa do Grupo 
A Hora em parceria com a Imojel 
Construtora e Incorporadora. Re-
presentantes do Poder Público, da 
iniciativa privada e da comunidade 
opinaram sobre o momento atual e 
as projeções ao futuro.

Participaram do debate a presi-
dente da Associação de Morado-
res do Universitário, Mara Lúcia 
Goergen, o coordenador de Servi-
ços Urbanos de Lajeado, Cassiano 
Jung, a arquiteta e integrante do 
Comitê dos Bairros, Marta Pei-
xoto, e a professora do curso de 
Nutrição da Univates, Fernanda 
Scherer. 

Alargamento
em discussão

Foi unanimidade entre os con-
vidados a percepção de que a Ave-

Próximo 
debate

Oitavo debate do 
projeto teve como 

foco os desafi os do 
Universitário

FELIPE NEITZKE

CRESCIMENTO ACELERADO DO BAIRRO EXIGE 
ATENÇÃO ESPECIAL À INFRAESTRUTURA

Encontrei um local 
próximo da universidade 
para residir, numa 
rua onde só tinha um 
vizinho. Hoje não tem 
mais espaço para 
construir ali”
FERNANDA SCHERER, 
PROFESSORA DA UNIVATES

14 de novembro
Bairro Florestal

Acesse o QR Code e assista 
na íntegra o debate.

A estrutura viária da 
Pasqualini não comporta 
o tráfego existente hoje. 
Então é um trecho que 
deve ser, sim, ampliado”
CASSIANO JUNG,
COORDENADOR DE SERVIÇOS 
URBANOS

MARTA PEIXOTO,
INTEGRANTE DO COMITÊ 

DOS BAIRROS

nida Senador Alberto Pasqualini 
precisa de uma solução. O trecho 
que vai do entroncamento com a 
Avenida Amazonas até a Ponte de 
Ferro possui pista estreita e, cons-
tantemente, sofre com a presença 
de buracos. A enchente de setem-
bro, por sinal, causou diversos da-
nos ao pavimento.

“A estrutura viária da Pasquali-
ni não comporta o tráfego existen-
te hoje. Então é um trecho que vai 
ter de ser, sim, ampliado”, comen-
ta Jung, que já esteve à frente da 
Secretaria Municipal de Obras em 
períodos onde a avenida recebeu 
obras de capeamento. No entanto, 

o fl uxo pesado de veículos na via 
danifi ca o asfalto com frequência.

Apesar dos problemas da via 
principal, Jung cita que a infraes-
trutura do bairro, num contexto 
geral, melhorou nos últimos anos. 
“Quando se criou a lei de parceria 
entre municípios e moradores, ti-
vemos a pavimentação de diversas 
ruas do Universitário, inclusive 
nos fundos do Sesi, onde residem 
muitas famílias”.

Crescimento
acima da média

Mara reside no Universitário 
desde a juventude. Tempos onde, 
além da Fates (atual Univates) 
e algumas poucas residências, 
o bairro era tomado pelo mato. 
Desde a expansão da universida-
de e o crescimento de Lajeado em 
direção ao São Cristóvão, a situa-
ção mudou. Hoje, é uma das áreas 
mais valorizadas da cidade.

“É um bairro muito grande e 
que teve um crescimento popu-
lacional maior do que a média de 
Lajeado. São mais de 5 mil mora-
dores hoje e vemos muitas obras 
em andamento de casas e condo-
mínios, com mais pessoas chegan-
do”, ressalta.

Marta, que foi secretária de 
Planejamento no governo de Luis 
Fernando Schmidt, lembra da 
execução de obras importantes 

nas últimas décadas que infl uen-
ciaram no crescimento do bairro, 
como a pavimentação das aveni-
das Avelino Talini e Amazonas.

“Há coisas muito interessantes 
no bairro, que tem um sistema de 
ruas e avenidas de fácil circulação. 
A própria Rio Grande do Norte, 
que não está totalmente aberta, te 
faz chegar no Centro numa facili-
dade enorme. Bem melhor do que 
ir pela Pasqualini”, comenta.

“Ar de interior”
Fernanda se mudou para o Uni-

versitário cerca de dez anos após 
ingressar na Univates como do-
cente. Antes, residia no Centro, 
mas passou a se incomodar com o 
deslocamento diário à universida-
de, cujos principais acessos estão 
sobrecarregados.

“Encontrei um local próximo 
da universidade, numa rua onde 
só tinha um vizinho. Hoje não tem 
mais espaço para construir ali. E, 
por mais que estejamos perto de 
tudo, ainda é um bairro com ar de 
interior. Você anda pelas ruas e é 
tudo limpo e plantado. As pessoas 
não deixam o mato crescer, mes-
mo nos terrenos vazios”, observa.

Jung lembra que o Universitário 
é um dos poucos bairros que ainda 
conta com produtores rurais. “São 
pessoas que moram para baixo da 
rua Pedro Petry, com produção de 
animais. Estão dentro da lei e plei-
teiam, junto a nós, auxílios como 
maquinário, por exemplo”.

Referência
Por mais que o Universitário re-

ceba novos empreendimentos nos 
últimos anos, a Univates seguirá 
sendo o atrativo principal para que 
o bairro receba mais investimentos 

privados, bem como para a che-
gada de novos moradores. É nisso 
que acredita Fernanda, ao analisar 
o contexto atual, apesar da baixa no 
número de alunos matriculados.

“Estamos num momento onde o 
país todo sofre com a desvaloriza-
ção do ensino, e isso não é apenas 
na graduação. Vem desde o fun-
damental. Mas isso é cíclico, faz 
parte do processo da história da 
educação. Entendo que logo tere-
mos um novo fôlego. A Univates é 
uma instituição que tem raízes, é 
muito inovadora e empreendedo-
ra”, salienta.

Conscientização
Para Mara, falta maior cons-

cientização de uma parte da popu-
lação do bairro quanto aos cuida-
dos com as calçadas e as ruas. 

“Por que eu não posso cuidar 
melhor do meu pedacinho de pa-
ralelepípedo? Muitos justifi cam 
isso, aí vão dizer que pagam im-
posto e o governo tem que se virar. 
Mas eu posso também, devagari-
nho, fazer a minha parte”.

Marta também concorda se tra-
tar de uma questão cultural. “Te-
mos um futuro pela frente em uma 
cidade que cresce e já se aproxima 
dos 100 mil habitantes. As pessoas 
deveriam se esforçar e cuidar um 
pouco também”.
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Realização

No dia 25 deste mês, o 
Universitário comple-
tou 40 anos de criação. 
Com seu crescimento 

ligado a expansão da Univates, o 
bairro hoje desponta hoje como 
uma das áreas mais valorizadas da 
cidade. No entanto, questões re-
lacionadas a infraestrutura ainda 
sem resolução colocam em xeque 
este momento e criam desafi os 
para o futuro.

Obras de impacto são discutidas 
para solucionar gargalos da mobi-
lidade urbana, não apenas de La-
jeado, mas também regional. Uma 
delas é a construção de uma nova 
ponte sobre o rio Forqueta, ao lado 
da Ponte de Ferro. A estrutura seria 
uma alternativa ao fl uxo pesado de 
veículos da ERS-130, na ligação 
com Arroio do Meio e municípios 
da parte alta do Vale.

Outra demanda antiga que está 
nos planos do Executivo é o alarga-
mento da avenida Senador Alberto 

Nova ponte entre Lajeado e Arroio do Meio 
fi cou em segundo plano após enchente, mas 
governos das duas cidades não desistem 
da travessia. Já o alargamento da avenida 
Pasqualini está entre as prioridades do 
Executivo a partir de nova lei. Especialistas 
abordam aspectos que precisam ser 
observados na execução de projeto

Hoje você não 
consegue ter um 
fl uxo signifi cativo 
em horário de pico. E 
tendo uma nova ponte 
se cria um gargalo 
ainda maior, com mais 
veículos trafegando. 
Então é estratégico 
e fundamental que 
se faça, pelo menos 
o alargamento da 
Pasqualini”
AUGUSTO ALVES, 
INTEGRANTE DO 
COMITÊ DOS BAIRROS

Pasqualini, importante conexão do 
Universitário com o Centro e tam-
bém a primeira ligação por terra 
de Lajeado com Arroio do Meio. 
Hoje, o trecho que cruza o bairro 
é estreito e frequentemente apre-
senta problemas estruturais, com 
o surgimento de buracos na pista.

São intervenções planejadas 
para os próximos anos e que me-
xem com o cotidiano do bairro. E 
que, para especialistas, também 
exigirão adaptações do municí-
pio no entorno, com investimen-
tos em desapropriação de áreas e 
terrenos, abertura de novas ruas, 
construção de passeios públicos e 
melhorias em sinalização.

Limitações

Professor do curso de Arquite-
tura e Urbanismo da Univates e 

Alternativas como 
um investimento 
em transporte 
coletivo efi ciente 
e de qualidade, e 
infraestrutura para 
incentivar a mobilidade 
ativa, também deveriam 
ser estudadas”
FERNANDA ANTONIO, 
ARQUITETA E URBANISTA
E PROFESSORA DA UNIVATES

PROJETOS DE MÉDIO E LONGO 
PRAZO À MOBILIDADE
DESAFIAM GESTORES

integrante do Comitê dos Bairros, 
Augusto Alves observa que não há 
sentido em fazer uma nova ponte 
sem projetar obras para melhorar o 
fl uxo de veículos no entorno. Lem-

bra que a Ponte de Ferro, hoje uma 
passagem alternativa para Arroio 
do Meio, funciona em mão única.

“Hoje você não consegue ter um 
fl uxo signifi cativo em horário de 
pico. E tendo uma nova ponte se 
cria um gargalo ainda maior, com 
mais veículos trafegando. Então é 
estratégico e fundamental que se 
faça, pelo menos o alargamento da 

Pasqualini, que é uma obra de bas-
tante custo e impacto”, avalia.

Alves cita as desapropriações, 
com demolição de calçadas e re-
cuos, além dos aterramentos feitos 
em virtude da construção de uma 
ponte, considerada onerosa. Po-
rém, admite se tratar de uma obra 
com efeito positivo para a região.

“Ela é muito necessária, pois 
nós temos poucas conexões. Uma 
região tão populosa e importante 
não pode ter tão poucas ligações 
entre as cidades, entre esses gran-
des rios. Ficamos muito limitados 
e isso nos torna bastante vulnerá-
veis caso aconteça, por exemplo, 
uma interrupção”.

Alternativas

Também professora do curso, 
Fernanda Antonio acredita que 
ambos os projetos devem ser obje-
tos de um estudo aprofundado que 
englobe um olhar sistêmico sobre 
o tráfego de veículos de Lajeado e 
Arroio do Meio. Cita que existem 
empresas e laboratórios especiali-
zados que podem prestar consul-

toria e, inclusive, fazer 
simulações a partir 

da infraestrutura 
viária.

“Alternativas 
como um investi-
mento em trans-

porte coletivo 
efi ciente e de quali-

toria e, inclusive, fazer 
simulações a partir 

da infraestrutura Município quer 
aproveitar nova 
legislação para 
viabilizar alarga-

mento da avenida 
Pasqualini

MATEUS SOUZA
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Realização

– Com o aval do prefeito, o projeto 
de lei que abre possibilidade para 
alargamento de ruas e avenidas na 
cidade foi protocolado na câmara.

– Elaborada em conjunto com 
o Sindicato das Indústrias da 
Construção Civil (Sinduscom-
VT), a proposta foi inspirada em 
legislações de outras cidades.

– Na prática, o projeto incentiva o 
proprietário de imóvel a destinar a 
faixa necessária à obra na via e, em 
troca, o autoriza a exercer, no seu 
lote ou em outro local, o direito de 
construir. 

– Também pode usufruir de 
benefícios, como a isenção da 
incidência de contribuição de 
melhoria pelo alargamento, 
bem como do Imposto Predial 
Territorial Urbano (IPTU) da área 
remanescente por cinco anos.

– Uma das prioridades, caso a lei 
seja aprovada, será justamente o 
alargamento da avenida Senador 
Alberto Pasqualini, ainda que a 
defi nição das ruas ocorra por 
decreto municipal.

Nova lei

Talvez [a nova ponte] 
necessite de um ajuste 
de traçado de via, para 
não gerar uma curva 
perigosa no acesso à 
ponte. Essa adequação 
é importante para não 
causar insegurança 
viária”

REBECA SCHMITZ, 
ENGENHEIRA CIVIL E
PROFESSORA DA UNIVATES

O Estado está 
colocando dinheiro 
agora nas obras 
mais emergenciais 
em decorrência da 
enchente do Rio 
Taquari. Todos os 
esforços estão 
concentrados nisso”

ISIDORO FORNARI, 
ENGENHEIRO DO MUNICÍPIO

dade, e infraestrutura para incenti-
var a mobilidade ativa também de-
veriam ser estudadas, afi nal, se o 
transporte individual seguir como 
principal meio de deslocamento 
para a população é provável que 
mesmo as ampliações previstas 
logo não sejam sufi cientes para 
atender a demanda da região”, fri-
sa.

Fernanda entende que devem 
ser pensados diferentes cenários e 
uma diversifi cação dos modais de 

transporte para a população. “De 
qualquer forma, considerando o 
alargamento da Pasqualini no Uni-
versitário, entendo que pedestres 
e ciclistas devem ser priorizados. 
Essa ampliação deve incluir es-
paço para passeios públicos com 
largura adequada e sufi ciente para 
arborização”.

Ajuste de traçado

Especialista em pontes, a enge-
nheira civil e professora Rebeca 
Schmitz pontua que, hoje, não 
seriam necessárias grandes obras 
viárias caso a ponte seja construí-
da ao lado da antiga estrutura de 
ferro. Porém, chama atenção para 
outros projetos que devem ser pen-
sados e executados de forma con-
junta à obra da travessia.

“Talvez necessite de um ajuste de 
traçado de via, para não gerar uma 
curva perigosa no acesso à ponte. 
Essa adequação é importante para 
não causar insegurança viária. E, 
quando falamos de ponte, falamos 
também de sinalização, drenagem, 
uma passagem para pedestres e, 
claro, todo o impacto ambiental. 
É um processo mais complexo do 

que muitas obras que temos por 
aí”, salienta.

Além disso, Rebeca sugere que 
a Pasqualini, antes de ser alarga-
da, seja submetida a um estudo 
de tráfego para que se chegue ao 
melhor projeto possível de alarga-
mento. “É uma das principais vias 
de Lajeado, que interliga diversos 
bairros até o Centro e possui tre-
chos com quantidades diferentes 
de faixas”.

Projeto em
segundo plano

Apresentado ao Estado em 
agosto deste ano, o projeto para 
construção da nova ponte sobre o 
Rio Forqueta saiu da lista de prio-
ridades do governo gaúcho. Os 
municípios de Lajeado e Arroio do 
Meio pleiteavam o custeio compar-
tilhado da obra entre os três entes. 
Agora, precisarão repensar a estra-
tégia.

A infraestrutura, orçada em R$ 
11,8 milhões, tem sua localização 
delimitada entre as divisas da Bar-
ra da Forqueta e do Universitário, 
conectando os dois bairros pela 
rua Marechal Floriano e avenida 
Alberto Pasqualini.

“O Estado está colocando di-
nheiro agora nas obras mais 
emergenciais em decorrência da 
enchente do Rio Taquari. Todos os 
esforços estão concentrados nis-
so. Por isso, não houve avanço no 
nosso projeto, mas vamos seguir 
lutando”, garante o vereador e 
engenheiro do município, Isidoro 
Fornari (PP).

Obra de nova pon-
te exigirá diversas 
adaptações para 
conectar o Uni-
versitário com o 

restante da cidade

Projeto foi apre-
sentado ao 

governo do Estado 
em agosto, mas 

perdeu prioridade 
após enchente

FÁBIO KUHN



motoristas que querem desviar do 
trânsito pesado da Pasqualini. 

Também morador da avenida, 
Jaime Oestreich, 39, alega que a 
localidade está esquecida. “É só 
olhar a calçada como está, vira-
da em limo e mato. Nunca mais 
foi feita pintura do asfalto. A Rio 
Grande do Norte tem nome de ave-
nida, mas na prática não é. Não sei 
qual a ideia”, reclama o morador.

Sem prioridade
Uma das ações projetadas para 

a avenida Rio Grande do Norte, 
no futuro, é a sua ampliação. A 
proposta já levantada é de abrir 
a via para atravessar a ERS-130, 
passando pelos bairros Campestre 
e Planalto, encerrando na esquina 
com a rua Romeu Júlio Scherer, na 
divisa com o bairro Igrejinha.

Conforme a secretária de Plane-
jamento, Urbanismo e Mobilida-
de, Cátia Berteli, a ampliação está 
prevista no Sistema Viário, 
mas não é prioridade 
do governo munici-
pal do momento. “Ela 
será aberta conforme 
as glebas forem lo-
teadas. E esses novos 
loteamentos já estão 
respeitando a previsão 
desta rua”, informa a 
secretária.

Já sobre o pedi-
do da comunidade 
pela pavimentação 
de mais trechos da 
avenida, o secretário de 
Obras e Serviços Urbanos 
de Lajeado, Fabiano Bergmann, 
informa que o município não tem 
no momento um projeto para a pa-
vimentação total do trajeto. 

“O que pretendemos fazer é pa-
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Projetada para ser uma 
perimetral e conectar 
a cidade de ponta a 
ponta, a Rio Grande do 
Norte tem um pequeno 
trecho asfaltado e um 
curto trajeto na ligação 
do Universitário com 
Carneiros. Governo 
admite que ampliação 
não é prioridade. 
Enquanto isso, restam 
as manutenções 
pontuais

MORADORES CONVIVEM COM O BARRO 
E A POEIRA EM AVENIDA ESQUECIDA

Uma via que passa por 
pontos estratégicos do 
município de Lajeado 
e com potencial de ser 

mais uma opção de ligação entre 
os bairros para desafogar o trânsi-
to nas vias principais. Projetada no 
Plano Diretor para ser uma perime-
tral, a Avenida Rio Grande do Norte 
é um retrato do esquecimento.

Nos seus 2,1 quilômetros de 
extensão, diferentes cenários são 
encontrados no trajeto entre os 
bairros Universitário e Carneiros. 
O primeiro trecho, que conecta 
a avenida Alberto Pasqualini até 
pouco depois da esquina com a 
rua Humaitá, é de asfalto. 

O asfaltamento de 2,4 mil metros 
quadrados foi executado entre mar-
ço e maio de 2020. A obra fez parte 
de uma etapa do Programa Avançar 
Cidades, do governo federal, que 
contemplou outras vias da cidade.

Logo em seguida, existe um 
trecho de chão batido. Depois, 
uma área pavimentada, resulta-
do do projeto de pavimentação 
comunitária que foi feito após o 

Já foram feitas muitas 
promessas de asfalto 
para a nossa área. 
Estamos no aguardo 
para uma situação 
melhor, para um dia 
pararmos de comer 
poeira nessa rua”
TÂNIA MARIA VERRUCK, 
MORADORA

Ela será aberta 
conforme as glebas 
forem loteadas. E esses 
novos loteamentos já 
estão respeitando a 
previsão desta rua”
CÁTIA BERTELI, 
SECRETÁRIA DE PLANEJAMENTO

surgimento de loteamentos nos 
arredores. Por fi m, o trecho fi nal 
que liga a avenida até a rua Bento 
Rosa, é novamente de chão batido, 
com características mais rurais e 
a existência de propriedades de 
agricultores.

Esquecimento
O potencial não explorado da 

via e as condições de trafegabili-
dade desagradam os moradores 
da localidade. Tânia Maria Ver-
ruck, 59, reside às margens da Rio 
Grande do Norte desde que nas-
ceu. A casa dela fi ca no trecho que 
não é pavimentado. 

“Já foram feitas muitas pro-
messas de asfalto para a nossa 
área. Estamos no aguardo para 
uma situação melhor, para um dia 
pararmos de comer poeira nessa 
rua”,frisa a moradora. Conforme 
ela, o movimento tem se tornado 
intenso. A via poderia ser utilizada 
como uma rota alternativa para os 

São Cristóvão

Igrejinha

Planalto Campestre

Santo André
Olarias

CarneirosUniversitário

Alto do 
Parque

A Rio Grande do Norte 
tem nome de avenida, 
mas na prática não é. 
Não sei qual a ideia”
JAIME OESTREICH, 
MORADOR

O que pretendemos 
fazer é pavimentar 
por etapas, dividir em 
trechos. Mas não tem 
nada encaminhado no 
momento”
FABIANO BERGMANN, 
SECRETÁRIO DE OBRAS

vimentar por etapas, dividir em tre-
chos. Mas não tem nada encami-
nhado no momento. Futuramente 
ela vai ser uma avenida de grande 
fl uxo de veículos pela localização e 
importante via para o crescimento 
de Lajeado”, diz o secretário.

Manutenção
Bergmann destaca ainda a carac-

terística rural das propriedades lo-
calizadas na extensão do último tre-
cho de chão batido no sentido bairro 
Universitário-Carneiros.

Sobre a manutenção pontual do 
pavimento nos trechos, informa 
que equipes trabalham nessa se-
mana na reparação do asfalto em 
vias do bairro Carneiros.

“Quando o trabalho for fi nali-
zado nestes locais, a avenida Rio 
Grande do Norte deve ser uma das 
próximas a receber melhorias do 
asfalto, material para recuperação 
dos buracos, roçada e limpeza da 
via”, promete.

Trecho 
existente

Trecho ainda 
não executado

Extensão 
projetada

BIANCA MALLMANN

Trecho de chão 
batido apresenta 

buracos e, em dias 
de chuva, barro que 

incomoda 
moradores

Hidráulica
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Presença da Univates 
foi fundamental para o 
crescimento e valorização 
do Universitário. Desafi os 
do ensino superior forçam 
adaptações na instituição 
para que a movimentação 
continue

UNIVERSIDADE TRANSFORMA O 
PRESENTE E DITA RITMO DO FUTURO

Da antiga extensão 
da Universidade de 
Caxias do Sul (UCS) a 
consolidação da Uni-

versidade do Vale do Taquari, a 
Univates hoje é uma instituição 
essencial ao desenvolvimento re-
gional. No contexto de Lajeado, 
o bairro em que está sediada só 
existe por conta dela. E o futuro 
da localidade passa pelo campus 
situado no entorno das avenidas 
Avelino Talini e Alberto Müller.

Nos últimos anos, o Univer-
sitário experimentou um rápido 
crescimento populacional. Novos 
empreendimentos imobiliários 
atraíram pessoas que residiam em 
outros bairros da cidade e também 
moradores de cidades vizinhas. 
Muitos desses, estudantes matri-
culados na universidade que bus-
cavam maior comodidade.

O bairro também se tornou vitri-
ne para empreendedores do ramo 
gastronômico e expandiu as possi-
bilidades de lazer e entretenimen-
to ao público jovem. Além disso, 
comércios e indústrias também 
escolheram o Universitário para 
investir, muito também pelo aces-
so facilitado à ERS-130 e cidades 
vizinhas.

Um conjunto de movimentações 
que, para a economista e doutora 
em desenvolvimento regional, Cin-
tia Agostini, tornam o Universitá-
rio um dos melhores locais para se 

BIBIANA FALEIRO

viver não apenas em Lajeado, mas 
no Vale como um todo. Muito dis-
so, acrescenta, se deve ao protago-
nismo da universidade.

“Ciclo que 
não se encerra”

Gerente comercial da área de 
Relacionamento com o Mercado 
da Univates, Cintia é uma entre 
tantos exemplos de pessoas vincu-
ladas à universidade que escolhe-
ram o Universitário para residir. 
Testemunha ocular do “boom” 
imobiliário dos últimos anos, acre-
dita que, mesmo em um momento 
difícil para o ensino superior no 
país, a instituição seguirá forte e 
vai ditar o ritmo do bairro.

“É um ciclo que não se encer-
ra. Quando mantém cursos de 
graduação, mestrado, doutorado, 
cursos livres, técnicos e EAD, a 
Univates atende a diversos públi-
cos e cumpre o seu papel de ins-
tituição comunitária. Sempre se 
provou como tal. Contribui para 
que as pessoas tenham novas 
oportunidades”, salienta.

A queda no número de alunos 
matriculados em cursos presenciais 
– algo presente também em outras 
universidades – obrigou a Univates 
a se adaptar ao mercado e também 
às possibilidades existentes. 

“Isso é algo constante. Para 
além desse conhecimento, dispo-
mos da estrutura da universidade 
para diferentes necessidades. É 
um grande complexo educacional 
a disposição da comunidade. É 
nos moldarmos às novas realida-
des e continuarmos cumprindo 
com o nosso papel enquanto ins-

tituição comunitária”, afi rma. 
 

Expansão
imobiliária

A presença da Uni-
vates tornou o Uni-
versitário “a menina 

dos olhos” dos setores 

Para além desse 
conhecimento, 
dispomos da estrutura 
da universidade para 
diferentes necessidades 
(…) É nos moldarmos 
às novas realidades 
e continuarmos 
cumprindo com o 
nosso papel enquanto 
instituição comunitária”

CINTIA AGOSTINI , 
GERENTE NA UNIVATES

imobiliário e da construção civil. 
A demanda crescente fez com que 
surgissem dezenas de empreendi-
mentos residenciais, como edifí-
cios, condomínios e loteamentos. 
É o caso da Imojel Construtora e 
Incorporadora.

Segundo a gerente da Imojel, 
Amanda Pohl, são cerca de três 
décadas de investimentos no bair-
ro. O primeiro foi o Loteamento 
Universitário, em 1995. Na década 
passada, surgiu o Loteamento Blu-
men Gartren. Em 2015, foram en-
tregues 144 apartamentos do Con-
domínio Residencial Universitário.

“Apostamos no desenvolvimen-
to urbano do Universitário e sem-
pre enxergamos o bairro como 
uma importante zona de expansão 
residencial da cidade, o que hoje 
está consolidado. E com a expan-
são recente, surgem as necessi-
dades naturais dos moradores, 
resultando em um crescimento no 
comércio e serviços, motivo pelo 
qual a região hoje é pulsante e em 
constante transformação e evolu-
ção”, afi rma. 

Gastronomia 
em alta

Entre os setores que mais se 
destacam nos arredores da Uni-
vates, está o da gastronomia. A 
demanda por serviços de alimen-
tação é crescente, devido a grande 
circulação de pessoas ao longo do 
dia e também à noite. 

Em uma sala comercial cons-
truída na avenida Alberto Müller, 
a empreendedora Vanessa Birck 
abriu um negócio com foco em 
produtos resfriados e congelados, 
como pizzas, fi lés e lasanhas. A 
loja, que leva o seu nome, inicial-
mente funcionava em sua casa.

“Escolhi empreender aqui pelo 
fato do crescimento do bairro, 
também pela presença da Univa-
tes, que atrai bastante fl uxo, pela 
segurança e também por ser um 
local onde dá para estacionar com 
facilidade. O retorno tem sido 
muito positivo”, comenta.

Atividades, 
como a Feira 

de Cursos, 
aproximam 

jovens da insti-
tuição

tituição comunitária”, afi rma. 

Vanessa inau-
gurou estabe-
lecimento em 
novembro do 
ano passado

Apostamos no 
desenvolvimento 
urbano do Universitário 
e sempre enxergamos 
o bairro como uma 
importante zona de 
expansão residencial da 
cidade, o que hoje está 
consolidado”
AMANDA POHL, 
GERENTE DA IMOJEL

MATEUS SOUZA
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Pesquisa revela o que a comunidade pensa sobre os pontos positivos e 
os principais problemas do Universitário. No geral, citações relacionadas 
à segurança, tranquilidade e localização se destacam

Um bairro seguro, tran-
quilo, bem localizado 
e bom de morar. Essa 
pode ser a descrição 

perfeita para boa parte dos mo-
radores sobre o Universitário-. 
Impulsionada pela presença de 
uma das principais universidades 
comunitárias do RS, a localidade 
criada ofi cialmente há 40 anos se 
destaca como uma das áreas mais 
valorizadas da cidade.

As qualidades citadas acima 
refl etem diretamente na pesquisa 
feita pela Macrovisão, a pedido 
do Grupo A Hora, dentro do pro-
jeto “Lajeado – Um novo olhar 
sobre os bairros”. As maiores no-
tas destacadas por moradores na 
avaliação da qualidade dos servi-
ços contemplam principalmente 
a iluminação pública (4,13) e a 
segurança (4,11).

Já em relação aos pontos posi-
tivos mencionados na pesquisa, a 
segurança aparece em destaque. 
Os demais pontos listados vão 
desde a boa vizinhança – uma 
característica do bairro – até o 
fato de ter fácil acesso a diferen-
tes partes da cidade, bem como a 
rápida conexão com municípios 
vizinhos pela ERS-130 e a Ponte 
de Ferro.

A pesquisa, braço do projeto, 
foi feita entre os dias 4 e 23 de 
março de 2023 e teve um grau de 
confi ança estatístico de 95%. O 
estudo foi desenvolvido através 
de um questionário estruturado, 
com algumas questões abertas, 
defi nido de comum acordo entre 
as partes interessadas.

Carências
e gargalos

Um bairro em constante de-
senvolvimento, no entanto, tam-
bém apresenta seus desafi os. Há 
carências evidentes em algumas 
áreas, além de gargalos conheci-
dos na mobilidade urbana. Situa-
ções relacionadas à infraestrutu-
ra receberam as menores notas 
dos moradores quando se fala em 
qualidade dos serviços.

A pior nota, por exemplo, está 
nas condições das calçadas, um 

problema que se repete em ou-
tros bairros da cidade. As condi-
ções das ruas, bem como as vias 
para caminhar também tiveram 
avaliações baixas. Os moradores 
também reclamam dos equipa-
mentos para a prática de esportes 
e da situação das áreas de lazer.

Conforme o diretor da Macro-

visão e coordenador da pesqui-
sa, Lucildo Ahlert, quando são 
perguntados sobre o futuro do 
bairro, os moradores expressa-
ram anseios de forma voluntária. 
“Eles relacionam aspectos que 
deveriam ser objeto de soluções. 
Apesar de todos os anseios, a 
perspectiva de crescimento e de-

Avaliação da 
qualidade dos 
serviços*

4,13

4,11

4,10

4,08

4,03

Iluminação 
pública

Segurança

Qualidade 
de creches e 

escolas infantis

Preservação do 
meio ambiente

Arborização

MAIORES NOTAS

MENORES NOTAS

3.42

3,43

3,50

3,57

3,58

Condições 
das calçadas

Equipamentos 
para a prática de 

esportes 

Condições das 
ruas

Áreas 
de lazer

Vias para 
caminhar 

(*) Escala de 
1 (péssimo) a 
5 (muito bom)

senvolvimento do bairro é pro-
missora entre os entrevistados”, 
atesta. 

Coleta
defi ciente

O principal problema verifi ca-
do pela comunidade está relacio-
nada à coleta de lixo, considerada 
“defi ciente” nas respostas. Ainda 

que no bairro o serviço ocorra de 
segunda a sábado, há reclama-
ções por conta do acúmulo de re-
síduos e a má organização. Outro 
alvo de reclamação é o lixo verde 
sobre as calçadas e entulhos em 
terrenos baldios.

A presidente da Associação de 
Moradores, Mara Lúcia Goergen, 
entende que, além do problema 
da coleta, há também a falta de 
conscientização de parte da po-

Apesar de todos os 
anseios, a perspectiva 
de crescimento e 
desenvolvimento do 
bairro é promissora 
entre os entrevistados”
LUCILDO AHLERT, 
DIRETOR DA MACROVISÃO

BAIRRO É BEM AVALIADO, MAS 
LIXO E CONDIÇÃO DE RUAS 
INCOMODAM MORADORES

Pela duplicada 
avenida Amazonas, 
é possível acessar 
diferentes pontos 

da cidade 

Pesquisa mostra 
insatisfação de mo-

radores quanto à 
coleta de resíduos 

no bairro
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A avaliação da 
condição sonora 
do bairro é 
considerada boa 
por 55,3% dos 
entrevistados, ao 
passo que apenas 
7,9% avaliam 
como péssima ou 
ruim;

Quase 95% das 
pessoas que 
foram ouvidas 
consideram muito 
boa a possibilidade 
de encontrar 
moradias para seu 
padrão no bairro;

Já a avaliação das 
oportunidades 
de emprego 
existentes no 
Universitário 
é considerada 
“ruins e regulares” 
para 68,4% 
dos moradores 
questionados;

Quase 48% dos 
entrevistados 
não soube avaliar 
a qualidade 
do transporte 
coletivo urbano do 
município;

A média geral 
da avaliação 
dos serviços no 
Universitário foi de 
3,82.

Impressões 
dos moradores

Pesquisa 
inédita

O levantamento da Macrovisão, 
contratado pelo Grupo A Hora, 
traz uma radiografi a dos 27 
bairros de Lajeado (o Jardim 
Botânico foi sancionado apenas 
em abril). Ao todo, serão duas 
pesquisas, sendo que a próxima 
será executada pela empresa no 
começo de 2024. 

Percepção da 
comunidade 

sobre os bairros

PONTOS POSITIVOS

– Segurança
– É perto de tudo
– Bairro calmo
– Boa vizinhança
– Lugar tranquilo

PRINCIPAIS PROBLEMAS

– Coleta de lixo defi ciente
– Calçadas em más condições
– Faltam áreas de lazer
– Ruas em más condições
– Faltam academias ao ar livre

ASSUNTOS A SEREM RESOLVIDOS

– Academias ao ar livre
– Alargar vias principais
– Criar praças e parques
– Organizar limpeza de terrenos
– Criar sistemas de organizar 
o lixo

FOTOS: MATEUS SOUZA

PERFIL DO ENTREVISTADO
SEXO

Feminino Masculino

52,6%52,6% 47,4%

36,8%

15,8%

60,5%60,5%

15,8%

47,4%

23,7%

Até 35 
anos 

De 35 a 
55 anos 

Acima 
dos 55 
anos

FAIXA ETÁRIA

ESCOLARIDADE

Ensino 
médio 

Ensino 
superior 

Ensino 
fundamental 

De três a 
cinco salários 
mínimos

De um a 
três salários 
mínimos

23,7%

 31,6%

De cinco a 
dez salários 
mínimos

Mais de 
dez salários 

mínimos

18,4%
26,3%

pulação, sobretudo quanto a des-
tinação correta dos resíduos.

“Nós tivemos uma reunião da 
associação recentemente, onde 
trouxeram colocações de pessoas 
que não cuidam das suas lixeiras. 

É um problema geral, pois todo 
mundo na cidade reclama, mas 
ninguém muda o jeito de guardar 
e colocar o lixo da maneira corre-
ta”, argumenta.

Segundo Mara, a entidade ava-

lia formas de melhorar a situação 
no bairro. Medidas implementa-
das em outras localidades da ci-
dade podem servir de referência. 
Propostas devem ser apresenta-
das em breve aos moradores.
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Praça e campinho 
localizados nos fundos 
da Emef Universitário 
são alguns dos diversos 
locais para brincadeiras 
e atividades físicas no 
bairro. Entidade busca 
verba federal para 
ampliar espaço. Outras 
pracinhas sofrem com 
falta de manutenção

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES 
PROPÕE REFORMA DE ÁREA DE LAZER

Territorialmente entre 
os maiores bairros da 
cidade, o Universitário 
dispõe de uma varieda-

de considerável de áreas de lazer. 
Uma delas, no entanto, concentra 
o desejo da Associação de Mora-
dores em criar um amplo espaço 
para uso da comunidade, bem 
como de concentrar as reuniões e 
atividades da entidade.

Situada na esquina das ruas Ed-
vino Becker e Vitória, a área fi ca 
nos fundos da Escola Municipal 
de Ensino Fundamental (Emef) 
Universitário. Pela proximidade 
com a instituição, é frequentada 
inclusive por alunos fora do horá-
rio de aulas. A ideia, conforme a 
presidente Mara Lúcia Goergen, é 
potencializar essa utilização.

A associação contratou a Tar-
tan, escritório de arquitetura e 
urbanismo, para executar o proje-
to da nova praça no bairro. Poste-
riormente, pretende buscar recur-
sos federais via governo municipal 
para custear as obras e melhorias 
necessárias. A ideia é que a enti-

Campinho localiza-
do ao lado da Emef 
é um dos poucos 
espaços públicos 

do bairro utilizados 
com maior 
frequência

dade também conte com uma sede 
própria no local.

“Será a nossa futura sede. São 
terras que hoje pertencem a asso-
ciação. Mas esta área de lazer é para 
que toda a comunidade possa usu-
fruir e ter um sossego maior. O pro-
jeto está quase pronto”, frisa Mara. 
Hoje, o espaço conta com campo de 
futebol de um lado, enquanto no ou-
tro fi cam os brinquedos e também 
uma academia ao ar livre.

Precariedade

Ao todo, oito áreas foram mapea-
das pelo Departamento de Serviços 
Urbanos de Lajeado como sendo 
praças no bairro Universitário. 

e seus equipamentos

Praças 
existentes 
no bairro

Praça da rua Elida 
Romana Altmayer

- Casinha de ferro
- Carrossel
- Balanços
- Bancos

- Pergolado
- Playground

Praça da rua Humaitá 
com a Rio Grande do Norte

- Carrossel
- Balanço

- Gangorra
- Campo de futebol

Praça da rua Bem Te Vi com a Arno 
Johann

- Carrossel
- Labirinto

- Escorregador
- Bancos

Praça em frente ao condomínio 
na Av. Alberto Pasqualini

- Labirinto
- Balanço

- Gangorra
- Bancos

Praça na Av. Amazonas 
com a Edvino Reckziegel

- Carrossel
- Labirinto
- Balanço
- Bancos

Área de lazer na rua 
Capitão Pedro Siebra

- Campo de futebol

Praça na rua Edvino 
Becker com a Vitória

- Balanço
- Gangorra
- Labirinto

- Casa metálica
- Bancos

- Campo de futebol
- Academia

Praça na Pedro Petry
- Carrossel

- Jacaré
- Escorregador

- Balanço

Muitas delas, no entanto, apresen-
tam condições precárias. Seja com 
a má preservação dos equipamen-
tos ou com a alta vegetação, que 
acaba espantando usuários.

Em duas oportunidades nessa 
semana, em dias de sol, a repor-
tagem percorreu o bairro e passou 
em frente às áreas. Com exceção 
do campinho de futebol da Edvino 
Becker, não haviam pessoas fre-
quentando os espaços.

Um morador, que passava ao 
lado da praça na esquina da ave-
nida Amazonas com a rua Edvino 
Reckziegel, e preferiu não se iden-
tifi car, afi rmou que o espaço já es-
teve em situação pior nos últimos 
meses. Após reclamações, a pre-
feitura fez manutenções no local. 

Mara também reconhece a de-
fi ciência dos espaços públicos do 
bairro. “Nossas praças, em geral, 
são precárias. Temos vários espa-
ços com potencial para se torna-
rem boa áreas de lazer”, comenta 
Mara. Para ela, esse é 
um dos motivos que 
leva muitas pessoas a 
frequentarem outros 
locais. “As famílias 
preferem se deslocar 
para outros bairros e 
parques”.

Espaço de convívio
Inaugurado em 2014, o 
Centro Cultural Univates é, 
hoje, o principal espaço para 
a prática de atividades cultu-
rais dentro do bairro. Ainda 
que seja ligado a expansão 
da universidade na década 
passada, também foi ado-
tado pela comunidade em 
geral. Moradores de diversos 
bairros se deslocam até 
o campus para socializar, 
principalmente aos fi nais de 
semana. A própria Univates, 
ao perceber a grande movimentação de visitantes, passou a promover, 
mensalmente, o “Gramado Cultural”, que recebe centenas de pessoas 
aos domingos. 

Será a nossa futura 
sede. São terras que 
hoje pertencem a 
associação. Mas esta 
área de lazer é para 
que toda a comunidade 
possa usufruir e ter um 
sossego maior”

MARA GOERGEN, 
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES DO UNIVERSITÁRIO

MATEUS SOUZA

um dos motivos que 
leva muitas pessoas a 
frequentarem outros 
locais. “As famílias 
preferem se deslocar 
para outros bairros e 
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Fundada em 2006 por um grupo de 60 moradores, 
associação pleiteava asfaltamento de avenidas na 
localidade. Com o tempo, conseguiram avanços 
importantes, como o calçamento em todas as ruas, 
além de áreas de lazer para quem reside no entorno. 
Busca por transformação e constantes melhorias é a 
marca entre as famílias da localidade

VERDES VALES: A UNIÃO DA 
COMUNIDADE POR MELHORIAS 
E SEGURANÇA NO LOTEAMENTO

“Batalhamos mui-
to para con-
seguir nosso 
espaço e a es-

trutura que temos aqui”. Pala-
vras do presidente da Associação 
de Moradores do Verdes Vales/
Universitário, Adão Nunes que, 
em sua visão, definem o espírito 
de quem vive ali: Batalhadores, 
unidos e apaixonados pela locali-
dade e por transformá-la em um 
lugar melhor.

A história da Associação começa 
também com um posicionamento 
de Nunes. Foi em 2 de junho de 
2006, ele explica, que um grupo de 
60 moradores se uniu para reivin-
dicar seus direitos. Preocupados 
com as demandas não atendidas, 
faziam pequenas reuniões até que 
o morador resolveu puxar a frente 
do movimento.

Os pedidos, naquele período, 
eram o asfaltamento de avenidas 
como Amazonas e Alberto Mül-
ler, além da rua Sabiá, que viria a 
ser a primeira a receber essa obra. 
Com o passar do tempo, iniciaram 
a busca por um posto de saúde, 
hoje acessível para toda a região. 

Outras demandas pontuais tam-
bém foram levadas ao gabinete da 
prefeitura. 

Nunes destaca que outras as-
sociações de moradores, como a 
do Loteamento dos Médicos, já 
existiam, mas difi cilmente conse-
guiam abranger toda a localidade. 
“É um bairro grande. Mesmo que 
ainda não tivesse a proporção que 
tem hoje, ainda era difícil ter ape-
nas uma instituição vistoriando os 
desejos da comunidade”. 

Definido no certificado de fun-
dação, o Verdes Vales abrange 
desde as avenidas Avelino Tallini 
e Alberto Müller até a divisa com 
Arroio do Meio e Carneiros. Hoje 
entre três e quatro mil pessoas 
moram ali. O nome Associação 
de Moradores do Verdes Vales/
Universitário, conforme o pre-
sidente, faz menção ao nome do 
loteamento, que sempre foi este. 

“Não havia nada mais justo do 
que continuar com esse nome mar-
cante para que ali vivia. O Universi-
tário está ali também porque, além 
de estarmos no bairro, quando 
outras localidades necessitam de 
apoio, não hesitamos em ajudar”.

A força comunitária foi 
fundamental para que 
os problemas fossem 
resolvidos. Ao longo 
dos anos, os moradores 
sempre auxiliaram nas 
ações. Esse é o espírito 
de quem vive aqui” 
ADÃO NUNES,
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO

Espaços de 
integração

O salão da comunidade, ao 
lado da Igreja Nossa Senhora de 
Lourdes, é casa dos encontros da 
associação. A sede foi escolhida 
porque a construção foi fruto do 
esforço da população. “É um es-
paço bonito e amplo, além de ser 
uma edifi cação que já é da comu-
nidade. Valorizar esses ambientes 
também é muito importante”.

Além das reuniões, o local e seus 
arredores são utilizados para en-
contros da comunidade. Um exem-
plo é a festa do vizinho, que até 
antes da pandemia era um evento 
anual aguardado pelos moradores 
do bairro. A expectativa é que a 
programação retorne ano que vem.

“É um encontro ao ar livre com 
trocas muito bonitas entre os vizi-
nhos. Fazemos momentos de con-
fraternização, almoço e deixamos 
livre para que os empreendedores 
possam divulgar seus negócios. Afi -
nal, somos uma comunidade que 
apoia uns aos outros”, detalha.

Demandas
Localizada nas proximidades da 

Univates e da Escola Municipal 
de Ensino Fundamental (EMEF) 
Porto Novo, tem como principal 
demanda atual a questão do trân-
sito. Nunes reforça que o monito-
ramento nessas localidades, prin-
cipalmente nos horários de pico, 
é fundamental para segurança de 
moradores, estudantes e demais 
frequentadores das instituições.

A necessidade da pintura de fai-
xas de segurança e quebra-molas 
também é tópico. “Requisitamos 
ainda uma lombofaixa na esquina 
da rua Sabiá com a João de Barro. 
O espaço de circulação de carros é 
pequeno, mas muitos motoristas 
insistem em passar em alta veloci-
dade pela rua”.  

Nunes reforça que o apoio do 
município é sempre muito impor-
tante. Segundo ele, sempre que 
reivindicam algo, os pedidos são 
atendidos. Ao longo dos anos, o 
morador comenta, uma série de 
demandas surgiram, como cons-
truções de pracinha, academias 
ao ar livre, posto de saúde e ou-
tros. Todas foram atendidas. Um 
exemplo é o calçamento no bairro. 
Inicialmente, a única rua calçada 
era a Beija Flor. Hoje, o bairro tem 
uma área de cobertura de 100%.

Símbolo da 
comunidade

Morador do bairro há 44 anos, 
24 deles na rua Sabiá, Nunes mui-
to orgulho do crescimento da re-
gião. “Ando pelas ruas e vejo que 
fi z parte dessa construção. É uma 
sensação de pertencimento e iden-
tifi cação com o local que são indes-
critíveis. Sei o tanto que lutei, os re-
lacionamentos que fi z e como isso 
auxiliou nesse desenvolvimento. 
Acima de tudo, prezo pelas cone-
xões que fi z. Os moradores têm um 
reconhecimento e um carinho que, 
com certeza, é recíproco”, destaca.

Nunes assumiu a direção ainda 
na fundação. Até hoje no cargo, o 
presidente diz que pretende seguir 
por mais um mandato e depois 
passar o bastão para outra pessoa 
que confi e e conheça. Ele afi rma 
que sempre buscará pelo bem da 
comunidade, mesmo quando não 
estiver mais como presidente.

FOTOS ANA LORENZINI

Presidente admi-
ra e se orgulha 
da movimen-

tação feita por 
moradores

Igreja Nossa 
Senhora de Lourdes 
conta com salão que 
sedia todos os even-

tos ligados a associa-
ção de moradores
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Entre Carneiros e São 
Cristóvão, uma área 
de terras era lar de 
poucas famílias, que 
viviam em meio às 
plantações do que era o 
“interior de Lajeado”. Nas 
proximidades, também 
funcionava uma antiga 
escola de técnicas 
agrícolas que, anos 
mais tarde, deu lugar 
ao primeiro prédio da 
Univates

DE POSTO 
AGROPECUÁRIO 
A BAIRRO 
UNIVERSITÁRIO

Realização

O próprio nome do bairro 
Universitário se rela-
ciona com a instituição 
que alavancou a expan-

são dessa parte de Lajeado. Há 50 
anos, quando a Univates iniciou a 
construção do seu legado por entre 
a poeira e o mato do que eram os 
bairros São Cristóvão e Carneiros, 
também incentivou a instalação de 
moradias pelas proximidades.

Ali já moravam poucas famílias, 
em terras ainda determinadas pe-
los primeiros lotes coloniais. No 
local onde fi ca hoje a universidade, 
o governo federal mantinha um 
Posto Agropecuário, voltado a cur-
sos técnicos.

A povoação do Universitário tem 
relação com o crescimento urbano 

A estrutura [da 
Univates] estava 
pronta, pintada, com 
aulas e, de repente, 
uma vaca aparecia”

ROQUE BERSCH, 
EX-PROFESSOR DA UNIVATES

de Lajeado. A criação do bairro, 
exatamente 40 anos atrás, ocorreu 
ainda em 1983, mas o povoamen-
to mais expressivo se deu a partir 
do século 21. A Avelino Talini, por 
exemplo, em frente à Univates, foi 
aberta em 1980, mas só se tornou 
uma avenida em 2006. 

Da porta de casa

O ano era 1964 quando Adolfi -
na Zanatta, 79, deixou a localida-
de de Tamanduá, em Marques de 
Souza, para vir morar em Lajeado. 
Em 1970, ela, o marido e a fi lha 
se instalaram num terreno na rua 
Alagoas, nos fundos da Univates, 

onde continuam até hoje. Quase 
da porta de casa, Adolfi na acom-
panhou a construção do primeiro 
prédio da universidade.

“Aqui era puro capim, podíamos 
contar nos dedos as casas nas pro-
ximidades. Onde hoje fi ca a Univa-
tes era tudo mato, só existiam al-
gumas trilhas. Nossa rua não tinha 
sequer dois metros de largura, mal 
passava um fusca, era tudo estrada 
de chão”, lembra.

A construção do prédio 1 iniciou 
em 1972. Até então, as aulas da an-
tiga Apeuat (Associação Pró-Ensi-
no Universitário do Alto Taquari) 
e depois Fates (Fundação Alto Ta-
quari de Ensino Superior) eram 
realizadas nas salas do Colégio São 
José, hoje, Escola Presidente Cas-
telo Branco.

Em meio ao mato e à poeira, o 
primeiro prédio da Univates tinha 
um galinheiro no terreno vizinho 
e um potreiro com vacas ao fundo. 
Na memória dos alunos, as infi ni-
tas moscas que disputavam lugar 
nas salas de aula e o calor abafado 
da época em que não existia ar-
condicionado.

Por mais de 20 anos, Adolfi na 
trabalhou nas safras da Souza 
Cruz. Mas, nos anos 1990, come-
çou a trabalhar na universidade, 
em um antigo bar nos fundos do 
prédio 1. Adolfi na fi cou até 2016 
na Univates, com função na cozi-
nha, onde preparava café para os 
professores. “Tenho muito carinho 
pelos 27 anos que passei lá”.

“Essa era uma 
parte esquecida 
de Lajeado”

As estantes repletas de livros na 
biblioteca do ex-professor Roque 
Bersch, 82, atestam os anos que 
ele dedicou ao ensino. Ele foi aluno 
da primeira turma que se formou 
na Univates, no Curso de Letras, 

em 1972. 
Naquele tempo, o prédio 1 es-

tava em construção, na área que 
era conhecida como Posto Agro-
pecuário. Esse espaço compreen-
dia 60 hectares, desapropriados 
peloUnião para montar a unida-
dee oferecer cursos de extensão e 
práticas agrícolas. A área ia desde 
a Avenida Alberto Pasqualini até o 
Rio Taquari. 

“Essa era uma parte esquecida 
de Lajeado. Aquele posto não deu 
muito certo. Então o município 
teve a ideia de construir a faculda-
de ali”, conta. O prédio fi cou pron-
to anos antes do terreno de fato 
ser da universidade. Somente em 
1984 que a escritura de 12 hectares 
passou para a Univates.

O primeiro prédio foi inaugu-
rado em março de 1973, quando 
Bersch começou a lecionar Portu-
guês na instituição. “Era engraça-
do. A estrutura estava pronta, pin-
tada, com aulas e, de repente, uma 
vaca aparecia. Era tudo potreiro no 
entorno”, lembra. 

Além das lutas para alavancar o 
ensino superior no Vale e garantir 
os terrenos para o campus, a área 
no entorno do antigo Posto Agro-
pecuário não tinha a melhor das 
reputações. Nos anos 1970, aquele 
espaço era conhecido como zona 
de meretrício. Conforme Bersch, 
foi o tempo que desmanchou essa 
imagem do bairro Universitário.

Na década de 1980, o governo 
federal favoreceu o desenvolvi-
mento do ensino superior e, a par-
tir de 1989, a Univates teve uma 
expansão, com o oferecimento de 
mais cursos. Aos poucos, com a 

O primeiro prédio 
da Univates fi cou 
pronto em 1973. 

No entorno, potreiros 
circundavam a 

estrutura

Quase vizinha da Univates, Adolfi na Zanatta 
trabalhou na instituição por quase 30 anos

Arlindo Schwingel mora há mais de 50 anos no bairro. Grande parte 
das terras, no início, pertencia ao sogro dele, Vitus Mörschbächer

RAICA FRANZ WEISSRAICA FRANZ WEISS
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ampliação da zona urbana de La-
jeado, mais moradores foram se 
instalando nas proximidades do 
centro de ensino.

Depois de ter ocupado diversos 
cargos na reitoria e presidência da 
Fundação, Roque Bersch se apo-
sentou em 2013. Foi a primeira 
pessoa a receber o título de Profes-
sor Emérito da Univates, em 2022. 
“Tenho orgulho de ter participado 
dessa história”.

Um símbolo 
da região

A Ponte de Ferro foi, por déca-
das, a única ligação rodoviária 
entre a região alta e baixa do Vale 
do Taquari. Até hoje, a estrutura 
acima do Rio Forqueta conecta Ar-
roio do Meio e Lajeado, onde segue 
como prolongamento da Avenida 
Alberto Pasqualini.

Por muitos anos, fez com que o 
bairro Universitário fosse a porta 
de entrada para Lajeado.

Inaugurada em julho de 1939, 
a fi ta inaugural da ponte foi des-
cerrada pelo interventor (hoje, 
chamado de governador) Coronel 
Cordeiro de Farias. Naquele dia, as 
comunidades dos dois municípios 
estavam em festa, com desfi les 
pelo centro e almoço festivo.

“Lajeado 
ficou grande”

Era 1971 quando Arlindo Sch-
wingel, 77, foi morar no bairro 
Universitário. Naquele tempo, a 
localidade era chamada de Car-
neiros e Barra da Forqueta, a zona 
rural de Lajeado. “Por anos paguei 
o Incra (Instituto Nacional de Co-
lonização e Reforma Agrária), de-
pois virou zona urbana. Tinha cin-
co casas quando vim morar aqui”, 
lembra.

As terras eram todas de Vitus 
Möerschbächer. O lote colonial 
dele ia desde o Rio Forqueta até a 
Avenida Amazonas. “Möerschbä-
cher era meu sogro e dividiu a co-
lônia entre os seis fi lhos”, conta. 
Arlindo e a esposa Lúcia fi caram 
com um terreno às margens da 

atual Avenida Alberto Pasqualini, 
que, naquele tempo, não passava 
de uma estrada de chão batido. 

“Abri a ruela que sobe para a mi-
nha casa com um picão, era tudo 
mato e plantação. Nossa primeira 
casa tinha chão batido. Não tinha 
luz e nem água”. Schwingel tam-
bém recorda do Posto Agropecuá-
rio. “Comprei mudas ali, tenho as 
árvores no meu pátio até hoje”, 
lembra.

Schwingel nasceu em Arroio 
do Meio. Pela Ponte de Ferro, veio 
com os pais para Lajeado, aos três 
anos de idade. A carroça com a 
mudança atolou no meio do barro 
da Pasqualini. “Meu pai, Conrad 
Schwingel, construiu as primeiras 
duas casas do bairro Santo André, 
morei lá até me casar”.

 Por anos, em frente 
ao primeiro prédio da 

Univates, um galinheiro 
fez parte da paisagem 

da instituição

Pedreiro por mais de 38 anos,  
construiu a casa onde mora hoje, 
de frente para a avenida. “Essa rua 
tem história. É muito diferente ver 
todo esse movimento aqui hoje em 
dia”. Conforme Schwingel, foi nos 
últimos 20 anos que vieram mais 
moradores. Onde hoje é o Condo-
mínio Vert, existia o antigo cam-
po de futebol da Lacesa. “Lajeado 
fi cou grande e vai crescer ainda 
mais”, avalia.

Quem foi Vitus 
Mörschbächer?

No bairro Universitário, uma 
escola de ensino fundamental car-
rega o nome desse agricultor. Foi 
ele quem, nos anos 1960, doou um 
terreno para o educandário e para 
a capela. As aulas iniciaram em 
1962, tendo Sirlei Kroth como pri-
meira diretora.

Arlindo Schwingel, genro de Vi-
tus Mörschbächer, conta que o so-
gro, já em idade avançada, queria 
uma capela mais próxima de casa, 
então doou o tereno. 

“Lembro de ele dizer que não vi-
veria muito para aproveitar o espa-
ço ou a escola, mas os fi lhos e netos 
dele sim. E é verdade, meus fi lhos 
estudaram lá”.

 Inauguração da 
Ponte de Ferro, entre 
Lajeado e Arroio do 
Meio, foi um marco 

para a região. MIlhares 
acompanharam a 

festividade 
em 1939

Aqui era puro capim, 
podíamos contar nos 
dedos as casas nas 
proximidades”
ADOLFINA ZANATTA, 
MORADORA

Abri a ruela que sobe 
para a minha casa com 
um picão, era tudo 
mato e plantação”
ARLINDO SCHWINGEL, 
MORADOR

CENTRO DE MEMÓRIA, DOCUMENTAÇÃO E PESQUISA DA UNIVATES

Rótula de acesso ao 
prédio 1, no encontro 

da Av. Talini com a Av. 
Pasqualini (ao fundo), 

nos anos 1980

CENTRO DE MEMÓRIA, DOCUMENTAÇÃO E PESQUISA DA UNIVATES

 ARQUIVO HISTÓRICO MUNICIPAL DE LAJEADO



Muitos bairros de 
cidades são mar-
cados por diversos 
aspectos relevan-

tes,sendo que esses aspectos têm 
natureza plural. Nesse sentido, 
quando uma instituição de ensino 
superior se instala num bairro, 
mudanças profundas e trans-
formações relevantes em várias 
esferas se sucedem neste bairro.

As pessoas escolhem residir 
numa região que esteja em con-
formidade com suas expectativas, 
e geralmente elas estão direta-
mente conectadas com as carac-
terísticas que os bairros têm. Por 
ser um pesquisador meu ensejo 
era residir próximo à universida-
de, pois já havia tido essa oportu-
nidade no Brasil, Estados Unidos 
e Alemanha. Normalmente, ao 
residir próximo à universidade, 

gozamos de diversas oportuni-
dades, sendo elas de natureza 
intelectual, artística, cultural, 
entre outras.

Particularmente, como resi-
dente do Bairro Universitário há 
dez anos, eu pude vivenciar todas 
essas vantagens que são conferi-
das ao Bairro Universitário pela 
Univates.

O próprio nome mostra a rela-
ção indissociável entre o bairro e a 
Univates, caracterizado forte-
mente pela residência de tantos 
universitários, assim como de 
professores, meu caso. Nesses dez 
anos eu pude testemunhar muitos 
eventos pontuais que impactaram 
no desenvolvimento do Bairro 
Universitário. Entre alguns exem-
plos eu posso citar a inauguração 
da biblioteca e do teatro, da pista 
atlética e do estádio e a Unidade 

Professor da Univates e doutor em Ciências

O bairro Universitário
e a Univates

ITALO GABRIEL NEIDE

Básica de Saúde da Univates. 
Vi o surgimento de vários 

estabelecimentos comerciais nas 

redondezas, assim como a cons-
trução de prédios para moradia 
estudantil nunca parou. Ainda 
nesse sentido, vale fazer menção 
os diversos eventos realizados, 
como por exemplo os mais foca-
dos em lazer como o Gramado 
Cultural, os que englobam os es-
tudantes com a Feira de Ciências, 
entre outros.

Tentar colocar em palavras as 
relações entre o Bairro Univer-
sitário e a Univates é uma tarefa 
muito difícil, principalmente 
para quem vive tudo isso há uma 
década. Residir no Bairro Univer-
sitário é poder usufruir de toda in-
fraestrutura que a Univates tem, 
desde o seu conhecido “laguinho” 
até sua Biblioteca. É nos feriados 
e fi nais de semana encontrar 
muitas pessoas espalhadas pelas 
áreas da Univates caminhando e 

sentadas na grama falando sobre 
a vida. É presenciar frequente-
mente obras e apresentações ar-
tísticas nacionais e internacionais 
num teatro impecável. É ter a sua 
disposição uma pista atlética pro-
fi ssional, e outras tantas opções 
de esporte e saúde. É ter acesso 
a diferentes eventos artísticos, 
científi cos e culturais. É cami-
nhar e perder o fôlego ao ver um 
quadro enorme ao céu aberto de 
três fi guras ilustres da educação 
no Brasil, Darcy Ribeiro, Clarice 
Lispector e Paulo Freire. 

Porém, sobretudo é vivenciar 
diariamente o trânsito enorme de 
alunos no fi m da tarde, caracte-
rizando uma atmosfera pulsante 
por esses jovens que buscam o 
conhecimento, e que apenas um 
bairro que tem uma universidade 
pode oferecer.

As pessoas escolhem 
residir numa região 
que esteja em 
conformidade com 
suas expectativas 
e, geralmente, 
conectadas com as 
características que os 
bairros têm”

Superintendente do SESI/RSEducação para mudar o 
futuro de Lajeado e região

JULIANO COLOMBO

A placa instalada em frente 
ao terreno onde em breve 
inauguraremos a escola 
de Ensino Médio do 

Sesi-RS, em Lajeado, anuncia: 
“A construção muda o cenário. A 
educação muda o futuro”. O movi-
mento de máquinas, guindastes e 
de trabalhadores alterou a paisagem 
do bairro Universitário desde agos-
to, quando foram iniciadas as obras 
do complexo educacional, mas este 
é só o começo da transformação. 
A mudança, mesmo, terá início 
em fevereiro de 2025, quando os 
primeiros alunos do Ensino Médio, 
da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) e do contraturno tecnológico 
começarem a estudar no local.

E esta transformação não será 
apenas no bairro que traz em seu 
nome a ligação com a educação. 

O movimento de pelo menos mil 
estudantes diariamente engendra 
novas oportunidades ao bairro 
Universitário, é claro. Mas o que 
quero destacar aqui é que o investi-
mento de R$ 30 milhões nas obras 
trará impactos para toda a cidade 
de Lajeado e para o Vale do Ta-
quari. E representa a contribuição 
das indústrias gaúchas com uma 
região que sempre foi fundamental 
para o desenvolvimento do nosso 
Estado.

Um estudo do Banco Mundial 
divulgado no ano passado concluiu 
que o PIB per capita brasileiro seria 
dois terços maior se o Brasil garan-
tisse educação e saúde de qualida-
de para a sua população. Na mes-
ma linha, pesquisa publicada este 
ano pela Escola de Economia da 
Fundação Getulio Vargas apontou 

que a qualidade da educação está 
diretamente associada a maiores 
taxas de desenvolvimento econô-
mico, com impactos na geração de 
empregos, produtividade e redução 

(...) o investimento 
de R$ 30 milhões nas 
obras tratá impactos 
para toda a cidade de 
Lajeado e para o Vale 
do Taquari”
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das taxas de homicídio.
E como se faz uma educação de 

qualidade? Nas escolas do Sesi, 
desenvolvemos uma proposta 
educacional na qual o aprendizado 
se dá por meio da pesquisa, as 
tecnologias estimulam a criativi-
dade e a solução de problemas, as 
turmas são divididas em grupos 
para incentivar o trabalho cola-
borativo e os professores atuam 
como mentores dos estudantes 
na busca de respostas para cada 
desafi o. Esse modelo tornou o Se-
si-RS referência em educação no 
Brasil, servindo de inspiração para 
escolas públicas e privadas.

Hoje são cinco escolas – em 
Gravataí, Montenegro, Pelotas, 
Sapucaia do Sul e São Leopoldo. 
Até 2027 serão mais seis – além 
de Lajeado, o total de R$ 300 

milhões investidos pelas indústrias 
contemplam as cidades de Bento 
Gonçalves, Canoas, Caxias do Sul, 
Novo Hamburgo e Santa Cruz do 
Sul. E ainda inauguramos este 
ano o Instituto Sesi de Formação 
de Professores, que tem como 
principal objetivo formar docentes 
e gestores preparados para atuar 
diante de um mundo em constante 
transformação.

Garantir que pelo menos mil 
estudantes de Lajeado e da região 
tenham acesso a uma educação 
transformadora é o começo da 
mudança. E ela só será completa 
quando este movimento se difun-
dir para as escolas públicas – que 
representam 80% das matrículas 
na Educação Básica gaúcha. O 
futuro de Lajeado e da região já 
começou.



MATEUS SOUZA
mateus@grupoahora.net.br

História atrelada 
ao ensino

DAS RUASDAS RUASDAS RUAS
– É pouco provável que a câmara 

de vereadores vote o projeto de lei 
que cria a Guarda Municipal ainda 
este ano. A temática esfriou após a 
enchente e perdeu apoio dentro do 
Legislativo. Mais improvável ainda 
é que a proposta seja colocada em 
discussão em 2024, ano eleitoral. 
Ou seja, pode fi car apenas para 
próximo prefeito ou prefeita.

– A possibilidade de supressão 
dos belos ipês da Avenida Alberto 
Müller causou rebuliço na cidade. 
O documento protocolado pela 
RGE pegou de surpresa gestores 
públicos e a comunidade. A reação 
não poderia ser outra se não a 
contrariedade. No mesmo dia em 
que o pedido da concessionária 
foi tornado público, o prefeito foi 
enfático ao afi rmar: “os Ipês fi cam 
onde estão”. Ainda bem.

– Demanda antiga de moradores 
e também levantada por 
vereadores, o ginásio do bairro 
Floresta será ampliado. A licitação 
foi aberta pelo governo municipal 

e a empresa vencedora deve ser 
conhecida ainda este mês. O 
investimento estimado é de R$ 
166,3 mil.

– Avançam as obras da 
nova faixa da Pedro Theobaldo 
Breidenbach, estrada principal do 
bairro Conventos. Quem circula pelo 
antigo trecho de rodovia estadual 
já percebe as modifi cações. Esta é 
a primeira etapa da construção da 
pista dupla, que inclui reformulação 
nas bocas de lobo e sistema de 
drenagem, construção de calçada 
de passeio e alargamento.

– Por outro lado, a Bento Rosa 
segue precária em direção ao 
bairro Carneiros. Buracos tomam 
conta da pista e não são poucos 
os relatos de motoristas que foram 
surpreendidos com as “crateras”. 
É um trecho importante para o 
desenvolvimento do município, 
mas que carece de um olhar 
mais estratégico. Do contrário, 
a “Rota da Inovação” cairá no 
esquecimento.

FESTA CAMPEIRA PIQUETE 
RECANTO DO COSTÃO
3 a 5 de novembro
Local: Parque de Eventos

RODEIO CRIOULO DO CTG 
TROPILHA FARRAPA
17 a 19 de novembro
Local: Parque de Eventos

FRUHLINGFEST
18 de novembro
Local: Salão Troller (Parque 
Histórico)

FORMATURA DE CURSO DE 
DANÇAS
25 de novembro
Local: CTG Bento Gonçalves

Quer divulgar o seu evento? 
Envie para:
mateus@grupoahora.net.br
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O Universitário não 
é um bairro jovem, 
tampouco antigo. 
Com 40 anos de cria-

ção, possui uma história atrelada 
à Univates, desde os tempos em 
que sequer existia essa nomen-
clatura. Em quatro décadas, 

o crescimento exponencial da 
instituição de ensino transfor-
mou a realidade local. Deixou 
de ser uma área pouco habitada 
e distante do Centro para uma 
das áreas mais valorizadas da 
cidade. Hoje, é possível dizer 
que existe uma certa autonomia, 

visto a presença de estabele-
cimentos comerciais e alguns 
serviços. Sem contar os condo-
mínios residenciais e a proximi-
dade com o “novo Centro”, no 
São Cristóvão. É um bairro com 
vida própria, mas ainda atrelado 
à instituição que o originou.

Protagonismo em meio à crise

Solução e 
problema

No quesito mobilidade, 
o futuro do Universitário 
exige projetos bem estrutu-
rados. A avenida Senador 
Alberto Pasqualini repre-
senta um gargalo antigo e, 
com a provável construção 
da nova ponte sobre o Rio 
Forqueta, o aumento no 
fl uxo de veículos será inevi-
tável. Uma nova alternativa 
para se deslocar a Arroio do 
Meio deve impactar direta-
mente na rotina da popula-
ção. Não podemos criar um 
novo problema a partir de 
uma solução.

Medo das inundações
Uma pequena 

parte do Universitário 
foi castigada pela 
enchente histórica de 
setembro. Ainda as-
sim, o sufi ciente para 
deixar traumas em 
muitos moradores. As 
imagens da água qua-
se alcançando a Ponte 
de Ferro são assusta-
doras, bem como do 
avanço do Forqueta 
sobre moradias de 
um condomínio residencial. Com as inundações recentes em outubro 
(ainda que menores), o medo é permanente.

A Univates (e outras universidades 
comunitárias do RS) enfrenta há 
alguns anos a queda no número de alu-
nos matriculados nos cursos presen-
ciais. Uma dura realidade para quem 
se tornou um símbolo do desenvolvi-
mento regional. Até por isso, surgiram 
discussões na cidade sobre uma supos-
ta “ociosidade” no campus. A enchen-
te do Rio Taquari, no entanto, mostrou 
a importância da instituição, que tem 
papel fundamental na reconstrução do 
Vale. Um protagonismo que deve ser 
mais valorizado pela comunidade.

Perimetral esquecida
Pavimentada parcialmente em 2020, com 

recursos federais, a avenida Rio Grande do 
Norte foi pensada, originalmente, como 
uma perimetral para conectar diferentes 
bairros de Lajeado, passando pela ERS-
130. O próprio mapa do Sistema Viário, 
anexo ao Plano Diretor, prevê essa ligação. 
No entanto, é uma proposta que pare-
ce longe da consolidação. Há pequenos 
trechos abertos no próprio Universitário 
em direção a Carneiros (já com estrada de 
chão) e no Campestre. Seria uma alterna-
tiva interessante frente ao fl uxo pesado de 
veículos em outras vias. Mas são apenas 
projeções.

FILIPE FALEIRO

MATEUS SOUZA

CENTRO DE MEMÓRIA, DOCUMENTAÇÃO E PESQUISA DA UNIVATES
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